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Este artigo tem como objetivo responder ao seguinte 

questionamento: Como pode ser construída uma "realidade 

fílmica" relativa à vida de determinado pintor, como 

personagem de um filme? Pretendemos investigar, por meio 

de uma análise descritiva, como a construção da narrativa 

do filme, Basquiat - Traços de uma Vida (Basquiat, EUA, 

1996) de Julian Schnabel, consegue transpor para o cinema 

uma realidade filmica relativa à vida de detenninado pintor. 

Apesar de o filme abordar uma trama ficcional, sua narrativa 

consegue recuperar a história desse pintor e fornecer um 

contexto da época em que ele está inserido. 
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ABSTRACT 

The aim of this paper is to answer the question of how 
a "filmic reality" can be constructed related to a specific 

painter s life, as a filmic character. We intend to investiga te 

through a descriptive analysis, how the construction of the 

narrative of the film Basquiat, (EUA, 1996), directed by 
Julian Schnabef, is able to transpose to the cinema a filmic 

reality related to the life of a specific painter. Although 

the film presents a fictitious plot, its narrative achieves to 

recuperate the story of this painter and to provide a context 
of the period where he lived. 

Key words: descriptive analysis; Pop art; Basquiat; 
consumption society; filmic real ity. 

INTRODUÇÃO 

U
m filme pode servir de documento histórico, desde que seja levado 
em consideração o modo corno os autores conduzem esse filme e 
como este é recebido por um detenninado público. Este trabalho 

tem como objetivo realizar uma análise descritiva do filme Basquiat - Traços 
de uma Vida (1996), com o intuito de responder ao questionamento: Como 
pode ser construída uma "realidade filmica" relativa à vida de detenninado 
pintor, como personagem de um filme? Após a observação, registro 
e organização de elementos constituintes das cenas cinematográficas, 
procuraremos verificar em que medida esse filme consegue expor as 
peculiaridades de um artista. 

O filme de Julian Schnabel [ l] procura desvendar a vida do pintor 
americano Jean Michel Basquiat ( 1960-1988). Dentro do estudo caberá 
realizar uma verificação sobre a importância da relação de Basquiat com 
outros artistas, tendo como exemplo o modo como Andy wârhol (2] 
possivelmente reconheceu e promoveu o trabalho de Jean Michel no 
meio artístico de New York (3]. Ao assistir ao filme, realizado por Julian 
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então, acorda em uma caixa de papelão no Central Park e caminha por 

Nova York pichando paredes e assinando com o pseudônimo "SAMO" 
(Sarne Oldshit). Essa sigla, com que assinava seus grafites, representava 

para Basquiat uma espécie de pseudo-religião, para a qual não existia a 

culpa (EMMERLING, 2005, p. 12). 

Esse sonho é uma referência à infância de Basquiat, quando sua 

mãe, Matilde, costumava levá-lo a museus, o que influenciou fortemente 
sua arte na fase adulta. Basquiat afastou-se da família por não aceitar 

o modelo "classe média branca" que seu pai levava como contador

ambicioso, vivendo bem e jogando tênis. Não era por acaso que Basquiat

escolhia as paredes dos bairros de classe média para pichar seus textos
como forma de agressão ao olhar alheio. Com suas frases, ele criticava a

violência consumista, que destrói os vínculos sociais e a psique individual,

convertendo cidadãos ativos em consumidores passivos, num processo de

massificação (HEARTNEY, 2002, p. 15).

O filme mostra que Basquiat, talvez por rejeitar ou sentir-se 

rejeitado naquela situação, passou a morar no Central Park, numa caixa de 

papelão e mesmo depois de famoso ainda usava suas roupas velhas nos 

eventos em que participava e fumava cigarros de maconha. Isso pode ser 

interpretado como uma forma de afronta à alta sociedade que consumia sua 

arte. Para Emmerling (2005, p. 7), a carreira de Basquiat foi guiada pela 

sede de reconhecimento, fama e dinheiro, oscilando entre a megalomania, 

timidez excessiva e impulsos auto-destrutivos. 

Na continuação do filme, ele vai a um restaurante onde encontra 

seu amigo Benny e conhece a garçonete Gina [7], com quem inicia um 

romance. Certo dia, enquanto trabalhava de ajudante numa galeria de arte, 

ele se apresenta como pintor a Mary Boone [8], sendo esnobado por ela. 

Furioso, Basquiat vai embora e volta à noite para assistir ao vernissage 

pelo lado de fora da galeria. 

No dia seguinte, Basquiat avista o aitista pop Andy Warhol - um 

dos mais importantes nomes da arte pop - num restaurante acompanhado 
• 

de Bruno Bischofberger [9]. Basquiat vai ao encontro deles e vende alguns 

de seus catões-postais com colagens a Warhol, que se interessa pelo seu 

trabalho. Segundo Emmerling (2005, p. 14), esse realmente foi o primeiro 
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de Basquiat em sua galeria e essa exposição fez com que pessoas como 
Mary Boone passassem a valorizar a obra de Basquiat. 

Nessa exposição, Bruno Bischofberger conversa com Basquiat, 
propondo-lhe que deixe de expor suas obras, que estavam sob os 
cuidados de Anina Nosei e do crítico underground René. Bischofberger 
pede, ainda, para representá-lo pelo mundo e sugere que retome para a 
galeria de Boone. Para maior desgosto de René, Basquiat vende a Bruno 
um painel que havia prometido a ele. Após o vernisage, Basquiat sai para 
comemorar o sucesso de sua exposição junto a Bischofberger, Warhol, 
Boone, Milo e outras celebridades do mundo das artes, ignorando Anina 
e o crítico que apronta um escândalo durante a comemoração num 
restaurante sofisticado. 

No filme, Basquiat concede uma entrevista a um jornalista que 
relata que, aos 24 anos, o artista já havia realizado 23 exposições 
individuais, 43 coletivas, participando também da bienal de Witney. 
Cinqüenta e cinco artigos haviam sido escritos sobre ele, que já se 
apresentara como Disc Jockey nas melhores casas de show, além de ter 
gravado um disco de rap, ou seja, Basquiat estava no auge da carreira. 

Depois das primeiras exposições, Basquiat aproxima-se de Andy 
Warhol, passando a conviver mais com ele. Em muitas de suas obras 
Warhol vale-se da imagem de pessoas públicas para (re)produzir-las em 
série, conferindo um caráter industrial às suas obras. É nessa época 
que Warhol realiza suas obras "Oxidation" [ 13]. Basquiat confidencia 
a seu colega sobre o incômodo que sente com o preconceito que sofre. 
Warhol faz um convite a Basquiat para participar de uma exposição ao 
seu lado. Warhol sempre investiu no lançamento de ícones da indústria 
cultural como foi o caso da banda musical Velvet Underground [14], e 
aí podemos fazer a relação com esse convite feito à Basquiat, quando 
Warhol procura promover Basquiat (FABRIS, 1994, p. 104). 

Numa outra cena do filme, Warhol e Basquiat pintam juntos. 
Trabalham numa serigrafia de Andy Warhol, na qual um cavalo alado é 
representado de forma asséptica. Basquiat interfere na serigrafia como 
se repelisse e debochasse daquela expressão impessoal. Mesmo Warhol 
aparecendo como um contraponto dialógico de Basquiat, ele admira a 
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sociais das obras do pintor. Seu estilo de vida mostrado no filme contraria 
os padrões convencionais vigentes da sociedade em que vive. Mesmo 
depois de famoso, Basquiat ainda usava as mesmas roupas velhas nas 
exposições. Quando desconhecido, morava numa caixa de papelão no 
Central Park, apesar de ser proveniente de classe média; desde pequeno 
rejeitava o american way of life. 

Na continuação do filme, Albert Millo convida Basquiat para ir 

até sua casa, onde mostra-lhe algumas de suas pinturas e conversam 
sobre Warhol. Basquiat havia se afastado de Warhol, pois não aceitava 
bem as críticas que diziam que ele era um "mascote" de Warhol. 
Millo o aconselha a reconsiderar sua amizade com Warhol, pois este se 
preocupava com o uso freqüente de drogas que Basquiat fazia. Saindo 
da casa de Albert, ele compra dois patos de pelúcia de um vendedor 
pretendendo levar um a seu amigo como reconciliação por duvidar do 
sentimento de amizade, mas, no caminho, encontra Bischofberger, que 
lhe diz que Warhol acabara de morrer. Basquiat sofre muito com a morte 
do amigo e passa o dia trancado revendo filmes e fotos de viagens deles. 
O pintor afunda sua vida no uso de drogas e passa os dias perambulando 
pelas ruas. Numa manhã, um antigo amigo o encontra dormindo na 
calçada e o leva para casa. Basquiat lhe conta uma história sobre um 
príncipe com uma coroa mágica que fora seqüestrado por um feiticeiro e 
lhe foi tirada a voz. Ele, então, bateu a coroa nas grades da janela da cela 
para que alguém ouvisse e o tirasse de lá, quando fez isso a coroa fez um 
som lindo, ouvido a quilômetros de distância. Todos se encantavam com 

o som, mas o príncipe nunca foi encontrado.

Essa pequena fábula, narrada por Basquiat, pode ter sido inventada 
pelo cineasta Schnabel como uma metáfora para a vida de Basquiat que 
reinou no mercado de arte como a melodia dissonante da voz das ruas. 
Apesar de estar vinculado às turbulências do meio artístico, Basquiat 
procurava expor uma visão crítica, mas a duras penas de ser rejeitado 
pela sociedade e por seus pares. A opinião pública, na fábula narrada por 
Basquiat, pode ter sido representada pelo feíticeiro que o prendia, ou até
mesino pelas drogas que destruíram sua vida. 

• 












